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This study aims to report the experience gained during the Supervised Internship IV – 

Biology Teaching Practice, carried out at the Senador João Bosco State School, in the city 

of Parintins-AM. The experience of the teaching reality in Biology took place through 

observations, participation in pedagogical activities, and teaching practice, emphasizing 

practical classes as a teaching and learning methodology. The experience included stages of 

observing teaching work, supporting school routines, and planned teaching sessions based 

on the competencies of the National Common Curricular Base (BNCC). Among the actions 

developed, an evaluative teaching session on Cytology stands out, structured in three stages: 

theoretical presentation, a practical activity for assembling animal and vegetable cells, and 

an assessment in a quiz format. This approach enabled greater student engagement, favoring 

the construction of knowledge in a participatory and contextualized way. The results 

demonstrated that, even in the face of structural limitations, the use of active methodologies 

and adapted practices contributed significantly to learning and the formation of teaching 

identity. It is concluded that practical activities are fundamental in Biology teaching, as they 

bridge theory and practice, spark student interest, and strengthen the training process of 

future teachers. 

 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada no âmbito do Estágio 

Supervisionado IV – Prática de Ensino de Biologia, realizado na Escola Estadual Senador 

João Bosco, no município de Parintins-AM. A vivencia da realidade da docência no Ensino 

de Biologia ocorreu por meio de observações, participação em atividades pedagógicas e 

regência de aulas, com ênfase nas aulas práticas como metodologia de ensino e 

aprendizagem. A experiência contemplou etapas de observação do trabalho docente, apoio 

nas rotinas escolares e regências planejadas com base nas competências da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Dentre as ações desenvolvidas, destaca-se uma regência 

avaliativa sobre Citologia estruturada em três momentos: exposição teórica, atividade prática 

de montagem de células animal e vegetal e avaliação em formato de quiz. Essa abordagem 

possibilitou maior engajamento discente, favorecendo a construção do conhecimento de 

forma participativa e contextualizada. Os resultados demonstraram que, mesmo diante de 

limitações estruturais, o uso de metodologias ativas e práticas adaptadas contribuiu 

significativamente para a aprendizagem e para a formação da identidade docente. Conclui-

se que as atividades práticas são fundamentais no ensino de Biologia, pois aproximam teoria 

e prática, despertam o interesse dos estudantes e fortalecem o processo formativo dos futuros 

professores. 

 
 
I. INTRODUÇÃO 

O Estágio Supervisionado constitui uma etapa fundamental na formação inicial de professores, pois proporciona 

a inserção do licenciando no ambiente escolar, articulando teoria e prática pedagógica (Pimenta & Lima, 2012). No caso 



 Silva, S. H. O. & Araújo, J. N. / Lat. Am. J. Sci. Educ. 13, 12008 (2026) 2 

 

 

da Biologia, essa vivência é ainda mais significativa, uma vez que o ensino da disciplina demanda estratégias que 

envolvam experimentação, observação e metodologias ativas para a construção do conhecimento científico (Carvalho & 

Gil-Pérez, 2011). 

 

Entretanto, as condições estruturais das escolas públicas brasileiras nem sempre favorecem a realização de aulas 

práticas. Nesse contexto, a criatividade docente e a adaptação de recursos tornam-se elementos centrais para garantir o 

desenvolvimento de aprendizagens significativas (Libâneo, 2013). 

 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada no âmbito do Estágio Supervisionado IV 

– Prática de Ensino de Biologia, realizado na Escola Estadual Senador João Bosco, no município de Parintins-AM, 

destacando a importância das atividades práticas no processo de ensino-aprendizagem de Biologia e refletindo sobre os 

desafios e contribuições dessa vivência para a formação docente. 

 

 

II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

O Estágio Supervisionado IV foi desenvolvido na Escola Estadual Senador João Bosco, em Parintins-AM, no ano 

de 2025, totalizando 90 horas, distribuídas em observação, participação e regência. A experiência contemplou turmas do 

1º ao 3º ano do Ensino Médio, permitindo a análise das metodologias utilizadas pelo professor regente e a atuação direta 

da estagiária em sala de aula. 

 

As atividades de observação envolveram acompanhamento de aulas expositivas (Figura 1) e avaliação da interação 

entre professor e alunos. A participação incluiu auxílio em simulados, registros escolares e apoio em atividades 

pedagógicas. Por fim, a regência avaliativa foi planejada para o 1º ano do Ensino Médio, com a temática Citologia, 

contemplando três etapas: exposição teórica com apoio de slides e folder informativo; atividade prática de recorte e 

montagem de modelos de células animal e vegetal; e quiz avaliativo coletivo. 

 

 

 

Figura 1:Aula expositiva sobre Efeito Estufa e Aquecimento Global. 

Fonte: SILVA, 2025. 
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A proposta foi elaborada em consonância com as competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018), priorizando o desenvolvimento de habilidades de observação, trabalho em equipe, raciocínio e compreensão de 

conceitos fundamentais da Biologia 

 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As observações iniciais evidenciaram predominância de aulas expositivas tradicionais, com escassa utilização de 

práticas experimentais, devido à ausência de laboratório funcional e de livros didáticos disponíveis aos estudantes. Essa 

realidade reflete um dos principais desafios do ensino de Ciências na escola pública brasileira: a limitação de recursos 

didáticos (Carvalho & Gil-Pérez, 2011). 

 

Durante a regência avaliativa, observou-se um alto nível de participação e engajamento dos alunos (Figura 2), 

especialmente na atividade prática de montagem de células (Figura 3). A proposta lúdica e colaborativa despertou 

interesse e favoreceu a fixação dos conteúdos, corroborando a perspectiva de que metodologias ativas potencializam a 

aprendizagem (Moran, 2018). Além disso, o quiz final possibilitou a verificação imediata da compreensão dos conceitos, 

reforçando a importância de avaliações diagnósticas e formativas (Libâneo, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A experiência revelou que a adoção de práticas simples, mas bem estruturadas, pode superar limitações 

estruturais, promovendo aprendizagens significativas e fortalecendo o papel do professor como mediador da 

aprendizagem do aluno. Do ponto de vista formativo, o estágio permitiu o desenvolvimento de habilidades essenciais à 

docência, como planejamento, gestão de sala e adaptação pedagógica, aspectos ressaltados por Pimenta e Lima (2012) 

como constitutivos da identidade profissional docente 

 

IV. CONCLUSÃO  

 

O Estágio Supervisionado IV mostrou-se essencial para a consolidação da formação docente em Ciências 

Biológicas, proporcionando contato direto com os desafios e possibilidades do ensino de Biologia no Ensino Médio. A 

Figura 2: Estudantes interagindo sobre a atividade prática. 

 

Fonte: ARAÚJO, 2025. 
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experiência evidenciou que, mesmo diante da ausência de laboratórios e materiais específicos, a utilização de práticas 

adaptadas e metodologias ativas favorecem a aprendizagem e desperta maior interesse dos alunos. 

 

Conclui-se que as atividades práticas desempenham papel fundamental na construção do conhecimento científico, 

pois aproximam teoria e realidade, estimulam a participação dos estudantes e consolidam competências previstas pela 

BNCC. Para a formação do futuro professor, essa experiência reforça a importância da criatividade, da flexibilidade e do 

compromisso pedagógico no enfrentamento das limitações escolares 

 

 

REFERÊNCIAS  

Brasil. Ministério da Educação. (2018). Base Nacional Comum Curricular. http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 

Carvalho, A. M. P., & Gil-Pérez, D. (2011). Formação de professores de Ciências: Tendências e inovações (10ª ed.). 

Cortez. 

Libâneo, J. C. (2013). Didática (28ª ed.). Cortez. 

Moran, J. M. (2018). Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. Revista de Educação, 13(2), 20–31. 

Pimenta, S. G., & Lima, M. S. L. (2012). Estágio e docência (6ª ed.). Cortez. 

 

Figura 3: Estudantes montando suas células. 

 

Fonte: ARAÚJO, 2025. 


